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SANEAMENTO - DEPOTS DA SOCOMIN E VARIOS BARES

SUPERMENGADO D'AMURA ETIGERRADO
ffi"

Depois do caso do Superr4ercado da Socomin e cerca de uma dezena de bares, a nl]ulz vermelha> da Comissão d.e Saneamento
de Bares e similares fez..5fsp" às Galerias de Amtrra, que encerraram ontem as suas portas ao p¿iblico, até reunirem condições exi-
gidas.

Desta feita, Bissau ficou privado dos dois prirrcipais superrnercados, questão que poderá ferir muitas susceptibilidades e pre-
judicar o p¡iblico consumidor. Mas contrarialnente ao que muitos poderão pensar (aliás esta situação toca-nos ã todor, po"quã de
vez em quando fazemos lá as nossas compras) tal medida merece p.onderação séria do p,i.blico, porque é umâ forma de^coråeçar-
mos a torcer o pepino e responsabilizar as nossas gentes, em defesa dà sa¿de do nosso povo.

Relativamente ao mini-mercado foi estabeiecido um prazo de 15 dias ¡rara melhorar o seu armazém e evacuação de todos osprodutos alimentares ali guardados que cotrem o risco de estragar. (Mais-informações na pág. 8)
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C.CENAS DE VOLÊNCA NO FUTEBOL tPóg-ó)

Uma delegação governamental guineen-
se chefiada pelo camarada Victor Sa¿de Ma-
ria, Vice-Fresidente do Conselho da Revolu-
ção e Ministro dos Negócios Estrangeiros dei-
xa Bissau amanhã, com o objectivo de parti-
cipar, em Nairobi (capital do Kénia), na Con-
lerência de Ministros e na Cimeira de Chefes
de Estado e de Governo da Organização da
Unidade Africana (OUA).

A Conferência de Ministros decorrerá na-
quela cidade, d,e 15 a 2l deste mês, enquanto
que a Cimeira de Chefes de Estado e de Go-
verno terá Iugar de 24 a 27 também de Junho.

Acompanham este dirigente, os carnara-
das Lássana Toirré, chefe do Departamento
da .A.frica, .6,sia e Oceânia, Liberato Gomes.
chefe do Departamento dos organismos inter-
nacianais e Alfredo Cabral, funcionário dos
Negócios Estrangeiros junto da Organização
das Nações Unidas.
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Delegados tos co-
mités de base do P.A.
I.G.C. nos bairos e
locais d" t"ubulho 

"utt-nem-se- em eonferên-
cia, a partir de am¡-
nhã de manhã,
na sede do Parti-
do em Bipsau, para
discutir e analisar o
r'elatório apresentado
à ¿ltima reunião do
Conselho 

'Nacional 
da

Guiné do PAIGC pelo
èamarada Nino Vieira
e as respectivas reso-
luções.

Esta segunda Con-
ferêneia do Partido do
Sector Autónomo de
Bissaùr terrninará os
ser¡s trabalhos' no
próximo dia 15 e será
presidida pelo cama-
rada Samba l¿mlnÞ
Mané. (Ver Página 8)
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Resoluções' considerad.as frutuosas do
ponto de vista político, económico, financeiro
e cultural, foram toniadas pela 12.'Confe-
rência Islâmica dos Ministros, no termo da sua
reunião no passado dia 5 do corrente, , em
Bagdad. Duas das resoluções adoptadas vão
permiúir uma assistência financeira da Confe-
rôncia Islâmica ao nosso país, bern corno a de-
cisão de construção do Centro Islârnico do Ga-
b¡i, por fases.

Por outro lado, eifra-se em 210 milhões
de dólares, o valor de um donâtivo concedido
por alguns países membros da Conferência
Islâmica aos povos do Sahel (que inctui o
nosso país) .dentro do.espírito de solidariedade
islâmica. A Guiné-Bissau esteve representada
nessa conferência pelo camarada Sarnba La-
mine Mané, rnembro do Conselho da Revo-
lução e Ministro dos Recursos Naturais. {Ver
mais notícias na pág. 3)
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Camarada Samba lamine Mané, cto C.R.
e ministro dos Recursos Naturais



Dos Leitones

A inüúslriu ltohle¡ru
é deficiente

Como estamos em tempo de crítica e auto-
crítica, tempo de corrigir os erros de conduta
na governação.deste pobre país, dirijo-me a
esta tribuna dos leitores do oNô Pintcha", com
a finatidade de chamar a atenção para uma
realidade iirsustentável que se vive no país no
domínio da Indústria Hoteledra.'

O problema põe-se com mais agudeza na
capital, Bissau, onde há muitos serviços de
bar e restaurante, e quase todos de fraca qua-
lidade. A vasta clientela frequenta determina-
das casas, unicamente para saüisfazer as suås
necessidades, pois, para além disso, nada mais
pode esperar, senão um péssimo serviço: em-
pregados mal-humorados, copos sujos, me-
sas e cadeiras sujas e velhas, uma culinária
muito mal feita.

Agora, o .problema torna-se mais grave
quando vamos surpreender os hoteis, restau-
rantes e bares do Estado com quase os mes-

. mos defeitos dos serviços particulares. Com
excepção do Hotel 24 de Setembro, quem

. tiver que procurar o segundo melhor hotel
da capital, terá necessariamente de se dirigrir
ao-*Grandellqtel-. Mas eu, que sou também
um frequentador- desse estabelecimento, tive
gue experimentar .na semanå passada um
grande desgosto.

^ Com ¿ minha curiosidade de sempre, as-
'sistiia ali aos movimentos de um novo hóspede
estrangeiro do hotel. Ele fala português. Che-
gou junto do balcão do bar, pediu café -..nãohá- - respondeu o empregado; um copo de
água fresca, ..não há água*; vá lá, um refres- -

co qualquer. O pobre empregado, João, sa-
bendo mesmo que não tinha nada de jeito pa-
ra satisfazer o seu cliente, com um ar abor-
recido mas atencioso, disse-Ihe ..olhâ, só te-
mos bebidas quentes e a cerveja também está

, quente".
O estrangeiro não pode conter-se, e ma-

nifestando grande surpresa, desabafou: ..Essa
agora! - Se isto é assim, então deviam mudar
o nome desta coisa. Em vez de Grande pu-
nham..Pequeno Hotel-.' Eu tãmbém acho bem que se mudasse es-
se nome, porque aquilo, na verdade, não tem
nada de grand.e. Antes pelo contr:ário, é bem
pequeno. Já viram a contradição do nome e do
iamanhs ..grande,' quandro a gente tiver de
construir um hotel malior que este?

Não vale a pena fazer nenhuma referên-
-cia aos outros hoteis, restaurantes e bares do
Estaclo, porque se o GUIOTEL, (organismo
dirigente da Indtlstria hoteleira nacional) não

. tem-capacidade de gestão e nem pode melho-
rar os serviços do Grande Hotel, os pequenos
estabelecimentos, esses, à parttida, estão con-
denados a morrer de falência.

È preciso rever urgentementg a situação'
da indristria hoteleira no país, e encontrar so-

luções justas para os seus grandes males'

Fundungo

Pedidos de corresPondência

, Jovem angolano deseia corresponder
com jovens da Rep¿bliba da Guiné-Bissau,
de ambos os sexos, com idade compreendida
entrè'"òs 16 e os 18 anos, para troca de pos-
jtais,r ideiias, fotos e diversos.
' Os interessados deverão responder, jun-
tando o recorte do jornal ou mencionando
a data em que o pedido de corresPondência
foi publicado. As cartas deverão ser reme-
tidas para a direcção:

Augusto Fiaça - CP 342 - Luanda'
Repúb1i"" Popular de Angola.

$
Professor brasileiro de português deseja

corresponäer-se com professor guineense de
português. Assuntos a serem tratados: língua
portuguesa, literatura e ensino. Escrever
para Mário Vasconcellos Marra - Travessa
Macaé, 187 - Santa Cruz.

CEP 23500 - Rio de Janeiro, RJ -Brasil.'

Regioes
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Terminou no domingo
passado em Catió, uma
reunião que decorreu
durante dois dias na sede
do Secretariado do Par-
tido naquela cidade, a
qrral assistiram todos os
responsáveis regionarls,
colaboradores, presiden-
tes dos comités de base e
delegados do Conselho
Nacional da Guiné do
PAIGCna região do
Tombali.
' As sessões de trabalho

foram presididas .pelos
camaradas Armindo Pe-
dro Rodr[gues e Alexan-
dre Bull Nachalan, res-
pectivamente Presidente
do Comité de Estado da
região de Tombali e Se-
cretario regional para
a Orgarlização do Par-
tido.

Constavam da ordem
do dia, entre outros pon-
tos, leitura, interpretação
e discussão do relatório
do Presidente do CNG e

do.CR, possibilidades de
mobilização e inscrição
dos mtilitantes do PAIGC
afastados durante os úl-
tirnos. anos do regime de-
posto, estudo do progra-
ma de actividades eþbo-
râdo peio Secretariado
do Partido a nível nacio-
na1, cobrança do Impos-
to de Reconstrução Na-
cional, o pagamento das
quotas do Partido, além
da crítica e autocritica
(ANG)

Fulocundo

População
sem cases

Chuvas torrenciais
registadas no sábado
passado, na região de
Quínara, destiuiram
24 habitacões em Fu-
lacunda deixando de-
zenas de pessoas sem
abrigo.

Notícias chegadas
até nós, inforñram_
-nos' que devidb ao
carácter grave assu_
mido por -este impre-
vlSto>'r aS autorida_
des locais em colabo-
ração com a popula-
çao empreendeiam as
necessárias diligên-
cias com vista uma
solução rápida e efi-
caz.

Enxudé

0bra¡ da ponte

Corn o objectivo de se
inteirar no endamento
do trabalho da ponte de
Enxudé, cuja obra está
ser financiada pelo Ban-
co Mundial, esteve na-
quela localidade, ante-
ontem de manhã, o ca-
marada Q,uemo Mané,

membro do CSL do Par-
tido e presidente do Co-

mité de Estado da re-
gião de Quinará.

A situação política na
regúão de Quínara, em
particular no sector de
Tite, a necessidade de se
darinícioomais cedo
possível à campanha da
lavoura, tanto nos se-
queiros como nas bola-
nhas, e a apresentação
de novos responsáveis a
nível do Partido e Esta-
do, respectivamen-
te, Amaro Correia, -se-
cretário para a Organi-
zação do Partido e Jai-
me Sampa, comandante
regúonal de Segurança
naquela locaiidade, fo-
ram os principais Pontos-
analisados numa reunião
que teve lugar recente-
mente em Tite'

A reunião foi Presidi-
da pelo caniarada Que-
mo Mané, Presúdente do
Comité do Partido e Es-
tado da Região de QuÍ-
nara, dá conta a ANG.

Responde o

tão

PEßMITEM
CONTACTO DIRECTO
COM 

^A. 
REALIDADE 

.

DO PAÍS

Armindo Nunes, 28

anos, empregado de
balcão - ..Todos nós te-
mos conhecimento da
grande carência de qua-
dros que o nosso País
enfrenta. Vê-se pelo n6-
mero de cooperantes
que estão a trabalhar
èonnosco. Eu' estou de
acordro, jâ que não te-
mos rneios nem infra-
-estrutu¡aç, que os cur-
sos superiores sejam
feitos no estrangeiro,
mas acho que os mé-
dios, os profissionais, os

Mrnsagem p¡ra

Ainda no decorrer da
reunião foram abordadas
questões respeitan-
tes ao dever de cada co-
laborador do Partido,
depois do 14 de Novem-
bro e às actividades coj
merciais est¿tal e priva-

Ocamarada Victor
Saúde Maria, Vice-Pre-
sidente' do Conselho da
Revolução . e Ministro
dos Negódios Estrangei-
ros recebeu em audiên-
cia, ontem à tarde, no
seu gabinete de traba-
lho, o encarregado de
negócios da Embaixada
da França acreditado em
Bissau.

da. Usaram igualmente
da palavra vários res-
ponsáveis locais para
manifestaroseu total
apoio ao CR e em parti-
cular ao camarada Nino
Vieira.

Saúde Maria
dos Negócios Est¡angei-
ros da Repú61i". Fran-
cesa, senhor Claude
Cheysson..Nessa mensa-
geni, embora não tenha
sido divulgado o seu
teor, fomos informados
que o chefe da diploma-
cia francesa agradece ao
Vice-Presidente do Con-
selho da Revolução o te-
legrama que este lhe tli-
nha enviado por ocasião
da sua nomeação para o
cargo deMinistrodos
assuntos exteriores do
seu país.

Na audiência, este di-
plomata francês f. e z a
entrega de uma mensa-
gem pessoal do minlistro

ûulsos de sUPGI[Cüo - ll0 P¡is 0U n0 GilGil¡r?

Um país como o nosso que alcança a sua inde-
p"traã""iå através die uma Luta Armada de Lt;ber-

ia.cão Nacional dura e difícii, enfrenta graves pro-
t1¿;; ; qu'e respeita à adrniinistração do Estado'
principalmehté em questões de carência de quadros

å """iãt "i""iu. 
Poi isso, a formação dre quadros

p"ot-issiott"is, médios e superior1 t:T sido uma

ñ;;;õilçáo constante tto iosso Partido e Estado'

O tema do nosso responde o povo de hoje re-
fere-se particularmente ã cursos de superação e

tã-i"a"lã.. No país ou no estrangeiro - eis a ques-

pequenos cursos de su-
peração e mesmo os se-
minários devem ser to-
clos feitos no país-' São
cursos que não exigern
grandes financiamentos
e permîtem um contac-
to rnais directo com a
realidade do país. Neste
aspecto, temo s um
exemplo bastante inte-
ressante, que é o do Mi-
nistério da Coordenação
Económica e Plano por-
que, pelo que tenho lido
no jornal, estão cons-
tantemente a organizar
cursos de superação pa:
ra os jovens quadros,
com ajuda die países
amigos e organismos in-

ternacio¡ais".

DEVIA SER PROIBIDO
CURSOS DE SUPER,A-
ÇÃo No ESTRANGET-
RO

Lola Santos, 17 anós,
'estudante - *Sobre esta
questão ¿s f6¡mação de
quadro penso que dev'em
ser proibidos este
tipo de cursos no
estrangeiro. Vejamos:
nm jovem iniciou agora
a sua profissão, penso
que deve rodar. bastante
no seu posto de traba-
tho, participar em cursos
de superação ou serniná-
rios de tempos em tern-
pos. Ir logo para o exte-
iior para ficãr um, três
ou seis rneses é negativo.
Ele, ali não vai aprender
nada, pelo contrário, vê
coisas altamente moder-
nas que depois não as
pode adaptar no nosso
país. Mesmo os que fo-
ram fazer cursos supe-
riores no estrangeiro,
quando voltarern ao país,
devem participar em se-
min¡írios e cursos de su-
peração. E esses jovens
que frequentaram esse
tipo de cursos e seminá-
rios então podrem ir.para

o exterior fazer um curso

superior. Penso também
que os cursos médios de-
vem ser realizados no
país, como acontece com
o curso de direito, edu:
cação física e desporto,
etctt.

UMA QUESTÃO BEM
DIFICIL

João Carlos, 21 anos,
estudante no Liceu -..Esta questão de for,ma-
ção de quadros é'bastan-
te difícil e complexa.
Muitos dirigentes têrq
falado dos.prós e contras
dos cursos no estrangei-
ro que de facto não te-
nho bem preciso qual é
o rnelhor. Por vezes pen-
so que contactar com
outros tipos de ensino em
outros países é bom pa-
ra os nossos jovens, por
outro lado penso que
cursos no país permitem
rm conhecimento mais
vasto dos realidades da
Guiné-Bissau e saþer
interpretar em cada mo-
mento as modificações
da sociedade ern desen-
volvimento. Por isso
acho que é uma questão
a ser decididþ pelos di-
rigentes do nosso Parti-
do e Estadoo.

ñsb ¡ rilô ltrlGl{lr Quarta-Felra. 10 de tnnhs i6 1931t
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A 72." Conferência
Islâmica dos Minis-
tros dos Negócios Es-
trangeiros termrnou
no passado di¡r 5 do
corrente na caprtal
haquiana com a
adopção de várias re-
soluções sobre Proble-
mas de carácter Poii-
tico, económico, fi-
nanceiro e cultural,
tanto dos Países islâ-
micos como os cia

conjuntura iuterna-
cional.

D a s resoluçöes
adoptadas, due.s delas

referem-se ao. nosso

paísi' uma sobre a

assistência financeira
da-Conferência,Isiâ-
mica, e outra relacLt¡-
nada com a decisão
da construção do Cen-
tro Islâmico do Gab6
por fases, devendo-se
começar pela mes-
quita.

Dentro do espírito
de solidariedade Is-

*No nosso país, naque-
les tempos, também sur-
giram interrogações so-
bre o porquê dar priori-
dade a formação de qua-
dros em Direito. A sua
importância tem uma
particularidade, não por

s Direito ter uma Proe-
minência em relação a
outros domínios, mas

porque a estrutura or-
gânica de um País, a

concepção de valores e

normas que orientarn a

Iâmica, alguns paises
árabes concederatÐ
um donativo no va-
lor de 210 miihões dc
dólares para os pu-
vos do Sahel, estan-
do o nosso país incluí-
do nesse grupo. Cs

países doadores são

Arábia Saudita conì
100 milhões, Kuwait
50 milhöes, Iraque e

Emirados ,{rabes
Unidos com 30 mi-
thões cada um. Esta
soina será empregue
nos projectos de irrli-
gaçãb, desenvoh¡i-
mento rural e ajudas
de emergência.

A próxima reunião
dos Ministros dos Nc-
gócios Estrangeiros
dos países islâmrcos
será em Niamey, lrli-
ger.

A nossa rJelegação

a Conferência era
chefiada pelo cama-

vida de um país que
nasce, requerem o co-
nhecimento básico do
Direito" - afirmou no-
meadamente nesta ideia,
o dr. Vicente Marota de
Rangel, professor cate-
drático da Facuidade de
Direito de S. Paulo, du-
rante uma palestra por
ele efectuada anteontem
no Ministério de Jusliça,
em Bissau.

Este jurista brasileiro
de renome internacio-

rada Samba Lamine
Mané, do Conselho da
Revolução e minislro
dos Recursos Nai.t^-
rais, que era porta-.
dor de uma mensa-
gem do camarada
João Bernardo Vteira"
Presidente do Conse-
Iho da Revolução pa-
ra Saddam Hussein,
Presidente do Conse- ,
lho do Comando Re-
volucionário e da Iie-
pública de Iraque. .r\

referida mensagem
foi entregue ao ini-
nistro dos Negócios
Estrangeiros iraquia-
no Sadoun Hamma-
di. O seu conteúdo
não foi revelado a
orgaos cte rnlorni.à-
çao, mas presume-se
que ela se refira a
ccoperação entre os
dois paÍses.

Paralelamente a
Conferência, o canÌa-
rada Samba Lamine

manteve vários con-
tactos com as delega-
ções ali presentes,
nomeadamente, as

das repúblicas vizt-
nhas da Guiné-Cona-
kry, do Senegal e da

Gâmbia.

A nossa delegação.
que regressou a Þls-
sau na passada se-
gunda-feira, integra-
va ainda os camara.-
das Godinhe Gomes,
secretário-geral do
Ministério do Comér-
cio, Pescas e Artesa-
nato, Abubacar Turé,
director-geral cias Re-
lações Económicas
Internacionais do IVii*
nistério da Coordena-
ção Económica s P-ta-
no, Lamine H¡idará,
director-geral do .llii-
nlistério dos Negócios
Estrangeiros e Jorge
de Oliveira, do Mi-
nistério do Desen-
volvimento Rural.

Semana de filme sueco

<.4 BR,INCADEIR,A SERIA,,
fala da vida de um jovem jornalista

lssislGnciu iluhe 00s p0v0$ üo $uhel

Dr Mororo de Rongel: ffionopoltzrúr pûr psüêuaias

n 0orto JurÍdlca Intsrnaolorel
nal, que realiza uma vi-
sita de cinco dias ao
nosso país, ¿ convite do
ministro Fidélis Cabral
de Almada (de quem
foi professor durante a
sua formação), falava
nesse dia aos alunos da

Escola Média de Direit<¡,
numa aula sobre o Di-
reito Internacional Pú-
b1ico, na presença dos
principais dirigentes do
Ministério de Justiça da

Guiné-Bissau e alguns

convidados de diferen-
tes departamentos pú-
blicos. O programa da
sua visita foi concluÍd3
corn a segunda palestra,
ontem ao fim da tarde,
subordinada ao tema
*Direito do Mar".

No primeiro dia da
palestra, o dr. Marota
de Rangel desenvolveu
pormenorizadamente o
capítuld do Direito In-
ternacional Público, .a
sua tridimensionalidade
(um dos seus aspectos
baseia-se, acima de tudo
no factor social, por-
que não existe isola<ia-
mente. O Direito 

""irt"em função de normas
internacionalmente a-
doptadas pelo conjunto
das nações- ..onde
existe Sociedade, há Di-
reito.EoDireitosó
existe na Sociedade-).

Os exames Cs ensmo
básico elementar (ex-en-
sino primário), iniciam-
-se no próximo dia 15 do
corrente, em todas as es-
colas da Guiné-Bissau.
Assim, estão previstos
para os dias 15 e 16, os
examesda primeira
classe, 17 e 18, os da se-

A Associação de Ami-
zade Guiné-Bissau-Sué-
cia, apres.enta a partir
de hoje e até 17 do mês
em curso, no salão de ci-
nema da UDIB, pelas
20 H 45, uma seryìana
de filme Sueco.

Os filmes de longa me-
tragem a apresentar se-
rão os seguintes: Quar-
ta-feira e Sábado dia 1.0

e 13 o filme *A Brinca-
deira Séria", {e /l.n.ia
Breien. Quinta-feira dia
11. um filme de Gunne
Liondbom, oA Vila do
Paraíso,'. Sexta e Quin-
ta-feira dia t2 e 15

É 6 factor da indivisi-
bilidade do Direito,
mesmo que em cada
país sg estabeleçam nor-
mas esþecíficas que sc
traduzem por ..I)ireitu
Internacional Privado".

Ele falou igualmente
sobre as novas perspec.
tivas de renovação d6
Direito Internacional,
baseâdas fundamental-
mente no relacionamen-
to igualitário entre os
povos, muito diferente,
portanto, Uo r"tno 

" ""-duco Direito,Internacio-
nal Euro"-Cêntrico, pro-
clamado antes da Se:
gunda Grande Guerra,
por países industrializa-
dos. Estas perspectivas
vísariam a eliminaçã.:
dc monopólio da compe-
tência jurídica na cortc.
internacional, pelas
principais potências in-
dustrializadas.

gunda classe, 19 e 20 os
da terceira classe. Os
exames da quarta-classe
decorrerão de 25 a 27
deste mês, incluinclo as
provaS orais.

As provas de coorde-
naçã6 da quinta e sexta
classe deverão começar

o ..Quinteto de Se-
ven Kþng", de Stellen
Olsson. No Domingo e
Quarta-feira dia 14 e 17
se-rá apresentado o filme
..E Preciso Viver'" de

Margareta Vinterheden.
Terça-feira dia 16 o fil-
me..Elvis Elvis- de Kay
Po1lak. Ainda no Sába-
do e Domingo será apre-
sentada na matinée um
filme de Ollem Hellbom,
intitulado de ..Os Irmãos
Coração de Leão".

Os bilhetes eñcontram-
-se à venda no Cine-
-UDIB.

Bulo

llormalização
de retiyidadrs

n0 sector
A fim de metrhorar as

condições de trabajho
nos departamentos esta-
tais e'privados no sec-
tor de Bula, foi realiza-
do. na semana passacta,
uma reunião com todos
os responsáveis estatars
e privados.

A reunião foi presidi-
da pelo camarada Vito-
rino Sanca, secretário
pa¡:a a Organização d6
Partido no sector. Se-
gundo a ANG esteve
igualmente presente s
camarada Malan Biai,
presidente do Comité de
Estado do sector.

Após a reuni.ão, foi
efectuada uma jornada
de trabalho voluntário
na cidade e arredores,
pelos alunos da escola
primária.

no próxims dia 22 en-
quanto decorrem no Li-
ceu Nacional Krva-
me N'Krumah as do
curso geral diurnc e
nocturno. Saliente-se
que os exames do curso
complementar do liecu
terminaram na semana
passada.

Goopetucüo üu fuuenluüe dn R0l

Exnmos do on$iuo bôrloo

t,

A Brigada da Ju-
ventude da RDA na
Guiné-Bissau com-
pleta no próximo dia

12 cinco anos de coo-

peração militan'"e no
paÍs.

A sua estadia que
proveio de um aco::do
de cooperação ,assina-

do entre a JAAC e a
FDJ, reflete-se es-
sencialmente na ori-
entação do Instituto
de Formação Profis-
sional em Brá.
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Re rtagem

Gen ode úde de
GA pronto estG ano

O Cèntro de Sa¿dede Canhabaque ficará eoncluí-
do ainda este ano apurou 6 *Nô Pintcha> duranto a
sua estadia naquela ilha, acompanhando a dele,gação
do Ministério de Sa¿de e Assuntos Sociais na recente
visita efectuada ao Arquipélago dos Bijagós. O novo
Centro, cujo custo é avaliado em cerca de 85 mil pe-
sos, compreende um consultório, uma enfermaria,
um laboratório g um depósito de medicamentos, e fi-
ca situado na tabanca de Endena, considerada a mais
populosa da ilha. A sua construção ènquadra-se no
âmbito de um projecto fín-anciado pela Mani Tese,
organismo afecto à Cornunidade Económica Europeia
(CEE), no montante total de três milhões e 200 mil
pesos, válido por um ¡leríodo de dois anos e que visa
o desenvolvimento da sa¿de de base. Uma equipa de
cooperantes italianos dirige os trabalhos, sendo de sa-
Iientar o apoio dispensado pela população através de
jornadas de trabalho voluntário, quer na limpeza do
terreno e construção de blocos, quer ainda na abertu-
ra do poço que irá servir o futuro Centro.

A construção chegou
a estar prevista para o
ano passado, mas pro-
blemas ligados à escolha
do local (pretendeu-se
respeitar a opinião da
população na base de
urn consenso entre as
quatro tabancas) e à fal-
!a de material de cons-
trução,. nomeadamente
do cimento, contribuí-
rarn para o atrazo no
início das obras.. Trata-
=sê, rÌâ opinião do cama-
rade dr. Manuel Boal,
então ainda secretário-
-geral do Ministério de
Sa¿de, de um dos prin-
cipais obstáculos que se
têm deparado àquele de-
partamento estatal na
consecussão do plano de
alargamento da rede sa-
nitáriaatodootemitó-
rio nacional oü, pelo
menos, aos locais onde a
sua falta mals se faz
sentir.

Segundo o dr. Boal,
as Obras Fúblicas nã,o

têm cumprido os com-

promrssos para com o
Ministério da Sa¿de, e
apontou como exemplo o
facto de apenas se ter re-
gistado compromisso de
entrega de seis dios ca-
torze postos sanitários
anteriormente acorda-
dos. Exemplo signifi-
cativo aindê são as obras
do novo pÒsto de For-
rnosa, iniciadas em 1977
e interrompidas ..por
falta de material>, con-
forrne justificação dada
pelo Ministério das
Obras P¿blicas. Os ser-
viços continuam a fun-
cionar no edtifício cedido
pela Delegacia Regional
do Desenvolvimento Ru-
ral, enquanto se estuda
a hipótese de recupera-
ção do anfigo posto, em
estado de completo
abandbno, para instala-
ção provisória.

O rnesmo destino esta-
ria reservado ao centro
de Canhabaque, se não
fosse o empenho da
equipa italiana que se

esforça para a sua con-
clusão no nrais curto es-
paço dle te,mpo. Durante.
a visita às obras, estes
técnicos informaram a
camarada Carmen Perei-
ra das dificuldades na
aquisição de material de
construção e referiram-
-s.e ao caso , da requisi-
ção de cimento
dirigida ao Ministé-
rio do Comércio em
Agosto do ano findo, à
qual não ,foi dada res-
posta satisfatória, pelo
que tiveram que recor.-
rer ao Conselho da Re-
volução a fim de conse-
guir o fornecimento do
produto. Por isso, os
cooperantes italianos
aproveitaram a presen-
ça da titular da Pasta
da Saúde para solictitar
maior apoio do Ministé-
rio, no sentido de lhes
ser facilitada a aquisi-
ção do cimento para o
prosÁeguimento dos tra-
balhos.

cooPERAçÃO
EXEMPt,TR

Cooperação exemplar
é o que podemos oha-
mar ao trabalho do ca-
sal italiano responsável
pelo Projecto de Sa6de
de Base na ilha de Ca-
nhabaque. Ela chama-se
EsterOliviere, formada
em enfermagern geral
de sa¿de p¿blica, e ele
André Branca, educa-
dor. Já se encontram na
ilha há dois anos para
dirigir o projecto.

Embora não se possa

considerar atingido o ob-
jectivo na sua globali-

dede, os resultados até
aqui obtidos são encora-
jadores, tendo-se åvan:
çado rnais no domínio
da sa6de que na da edu-
cação, pois a ca,mpanha
de alfabetização de adul-
tos poucn avançou, prin-
cipalmente devido à
ausência de infra-estru-
turas e à fraca participa-
ção da população.

A princípio, contam
estes do'!s camaradas,
houve uma série de di-
ficuldades de adaptação,
mas com o tempo foram
superadas gradualmen-
te. A primeira dtessas di-
ficuldades relaciona-
varn-se com as instala-
ções, o que levou o ca-
sal a ocupar uma parte
de casa cedida pelo mis-
sionário italtano resi-
dente na ilha há já {ar-
gos anos, até à conclu-
são da sua residência,
um tipo de construção
relativaménte barato e
adaptávél ao clima. A
esta situação juntar-se-i¿
o problema da alimenta,
ção, em virtude da não
existência de armazéns
no local e da escassez de
géneros de prl,meira ne-
cessidade no mercado
de Bubaque, _onde a po-
pulação da ilha se abas-
tece em mercadorias.
Entretanto, durante as
deslocações regulares a
Bissau, utilizando quer
a .vedeta do projecto,
quer as carreiras da Gui-
némar, o casal adquire
os produtos indúspensá-
veis a urn certo tempo e

que juntados ao adqui-
rido nas tabancas, per-
mite-lhes garantir a sub:
sistência.

Apesar de todas as li-

O apoio da população local revest

mitações,a situação
é considerada por aque-
les cooperantes melhor
que no Bangladesh, ondê
trabalharam_ antes. A
população, segundo eles,
encontra-se motiva-
da para os problemas de
saúde e tem vindo a res-
ponder favoravelmente
às orientações dos agen-
tes de sa¿de. O ritmo de
trabalho, na sua opinião,
é diferente, pois depen-
de dos padrões de vli.da e
de toda uma série de há-
bitos adquiridos ao longo
dos anos de resistência
secular à penetração da
cultura estrangeira. ..O
fundamental é respeitar
às ideias e ir entrando
aos poucos no ritmo de
trabalho da população,,,
salienta Ester Oliviere,
durante a visita à taban-

A ajuda cubana a ou-
tros povos ern luta para
sair do subdesenvolvi-
mento tem-se manifes-
tado de diversas formas.
Urna das mais importan-
tes, pelo seu alcance e
significado, é no domí-
nio da educação. Numa
tentativa de elucidarmos
os nossos leitores sobre
este aspecto vamos fa-
cultar-lhes alguns dados
recentes extraídos de
urn artigo de José dos
'Santos, em serviço espe-
cial de Prensa Latina.

A primeira expressão
da cooperação eubana
no sectgr educacional

cubo: GOOpI

ca.
Os contactos

permitirarn-lhes
jear o respeito d:
lação, que encont
les não só téc
a quem recorrer (

de doença, 'mas

juntos dos quais
ram soluções p ¿

problemas do di:
Isso justifica a a(
que têm junto di
lação,emcuja
vão penetrando g
mente, apesar d
condição de est
ros,.

.A nível da sa¿d,
lelamente às cam
de educação s¿

com o intuito dt

duzir alguns háb
giénicos junto di
lação, são levadas
actividades profi

eomeçþu em f:
1973, quando 40
sores e assessorel
nos co,meçâram ¿

lhar, durante qw
anos, na Rep6bl
Guiné Equatorii
primeiros meses (
outro passo ser
com a deslocação
cooperantes cub
Angoia.

Foi a partir ,

que se produziu
táve1 desenvolr
da cooperação, ta
Angoia como
países. Já ern 19i
tiam 900 prcfer
técnicos cubanolParalelamente às campanhas de educação Sanitária, são levadas acabo actividades profiláticas
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grande importâhcia

para combate às princi-
pais doenças qu e afec-
tam a população da ilha,
comoopaludismo, afi-
lária (prevê-se sua irra-
dicação em 3/4 anos), eo
tétano, prtincipais causas
da mortalidade infantil
que tem vindo a reduzir
nos últimos tempos, cu-
jataxainicial erade
cerca de 45 por cento.
Sendoa água umdos
elementos indispensá-
vdis no saneamento do
meio e na irradicação
das principais doenças, o
projecto inclui furos pa-
raacaptaçãode água,
sendo o custo de cada
furo orçado em cerca de
70 contos. Os trabalhos
contam com e colabora-
ção de técnicos do pro-
jecto de Bula, contrata-
dos para o efeito'

opintoo

Se um dia se pensar
seria.mente na resolução
do problema habitacio-'
!al, ter-se-á, por força,
de delinear um ..PLA-,
NO NAEIONAL DE FO-
MENTO DA HABITA-
ÇÃO. que conjugue os
esforços específicos e os
réditos próprios de va-
riados serviços p¡lblicos
e entidades privadas
num propósito comum:

No de debelar, ou pe-
lo menos atenuar em to-
dos e em cada um dos
seus aspectos, a tremen-
da crise de alojamentos
condignos que assober-
ba o país.

Não se tratará., é evi-
dente, de exigir impos-
sÍveis a esses serviços,
organismos e entidades,
não se tratará sequer de
os compelir a esforços
exagerados ou a vultosas
despesas suplementares
parå a resolução do pro-
b,lema habitacional
- atitude que a nosso
ve& seria até contiapro-
ducente, porquanto, se
esses serviços, esses or-
ganismos, e essas enti-
dailes privadas dedica-
rem os seus cuidados
ou os seus dinheiros, ou
ambas as coisas, em
exclusivo ou em qu ase
exclusivo, às questões
habítacionais, deixariam
decento de cuidar das
suas outras tarefas espe-
cíficas, corn nítido Pre-
juízo para o desenvolvi-
mento harmónico do to-
do nacional (Portaqto
em detnímento sério da
economia e do bem-es-
tar das poPulações). Tra-
tar-se-á sim, de coorde-
nar os esforços que
eles já hoje Prestam,- de
concentrar as verbas
que eles já hoje gastam
em actli,vidades que.de
algum modo se podem

, inserir no sector habita-
'cional, e de, eventual-

mente, os estimular
num ou outro ponto pa-
ra que assim os resulta-
dos possam de facto
mostrar-se profícuos.
Tratar-se-á, afinal, de
contrariar a dispersão
de esforços e de verbas
que hoje se manifesta
nÒ sector (como, aliás, se
manifesta em muitos

outros sectores...).
Na realidade, as acções

descoordenadas de diver-
sos serviços e organis-
mos púþ1isos e privados
cujas tarefas sejam com-
plementares na realiza-
ção de qualquer maté-
ria não geram mais, em
regra, do que os esfor-
ços vãos, nem verdladei-
ra relevância na obten-
ção de resultados de
préstimo.

E assim é que, no do-
mínio de ..habitação", os
serviços e . organismos
com incidências comple-
mentares, ao gastarem os
seus diinheiros de forma
desarticulada - tal co-

pósitos afins, sem que,
entretanto, hajam obti-
do. resultados apreciá-
VCIS.

A dispersão de esfor-
ços e de dinheiros não
resulta, nomeadamente,
nãô resulta no sector ha-
bitaoional.

As obras embora rea-
lizadas em muito meno-
res quantidades do que
num plano de conjunto,
REDUNDAM em quan-
tias muito elevadas, fi-
cam muitíssimo mais
caras,

Realmente, se por
exemplo o actual Miflis-

tério das Obras P¿blicas,
Construções e Urbanis-
mo chegasse à conclusão
que um determinado
bairro social deveria ser
localizado nas aproximi-
dades da Granja do Pes-
subé (Cop[lum) e da res-
pectiva edificação se in-
curnbisse ele próp/iro ou
um organismo
de..Fomento à
Habitação- ,a criar
mas se, entrernentes, o
Comité de Estado da Ci-
dade de Bissau resolves-
se,executar a rede de es*
gotos de água pluviais de
BANDIM-2, se o Minis-
tério da Educação man-
dasse construir uma no-

.va escola em Santa Lu-
zia, a Secretaria de Es-
tado da Juventude e
Desportos prêparasse
u,m campo desportivo no
Bairro de NOVA LU-
ANDA, o Ministério d,e
Saúde e Assuntos Sooiais
erguesse um posto clí-
nieo e de enfermagem
no Bairro de Cuntum, a
Silô Diata estabelecesse
uma nova carreira para
a CICER, o Ministério
dos Recursos Natu-
rais edificasse um depó-
sito de água nas proxi-
midades da SEMAPES-
CA, um grupo de priva-
dos desse prioridade a
construção de residên-'cias no Bairro de Ajuda,
todas estas estariam,
com certeza a contribuir
para debelar a crise de
alojamentos condignos,
a crise de *habitação"
mas fá-lo-iam isolada-
mente, atabalhoada-
mente; estariam todos
esses serviços, Organis-
moseEntidadesaresol-
ver problemas pontuais,
com esforços e dispên-
dios descontrolados; e
acabariam afinal, por

L/prntoo

não resolver . de forma
co,mpleta o problema ha-
bitacional de ume só
área de Bissau.

Oral'como o organis-
mo de ..Fomento,eÏIabi-
tação- ainda por criar ou
a entridade que presen-
temente o substitue não
dispõe, certamente, nem
de ver,bas, nem de pes-
soal especializado, nem
de material para,' sózi.-'nho, bem re'solver o
acervo de problemas en-
cadeados na edificação
de todo um bairro,a
grave situação habita-
cional de Copelum
transitaria, possivelmen-
te com prioridade para
os programas de a n o
imediato...

Se, porém,todos os di-
tos esforços e. dispêndios
desses variados serviços,
organismos e entidades
tivessemsido planifica-
damente conjugados pa-
râ a construção do tal
bairro prioritário do Co-
Belum, eritão sim, então
ò probl,ema habitacional
da referlida área ficaria
completamente resolvi-
do e com poupança de
esforços e de dinheiro, e
ainda com a muita im-
portante satisfação psi-
cológica que viria a dar
a todos e a cada uma
das entidades interve-
nientes o ânimo neces- .

sário para prosseguirem
mais confiantes e
resolutas. E os proble-
mas de *habitação" dos
outros rnecanismos lo-
cais seri;am resolvidos
.completamente e mais
rapidamente nos anos
seguintes.

* Jorge Fernandes Man-
dinga, engenheiro civil.

Plunermenlo G ilesctltltdenüCfio
Por' Jorge Fernondes Mondingo *

mo o têrn feito -,sem ob-
servaram um plano con-
junto, acabàm por não
realizar obra válida, ou
pelo menos tão válida
como poderia ter sido e
deles se esperava; aca-
bam por verem desvane-
cerem-se as suas verbas
destinadas a propósitos
habitacionais ou a pro-

As acções descoordenadas, sem observarum plano
conjunto, acabam por não realizar obras váüàas

as
pa
Ip-
ri-
p-

io
as

-

os seus préstimos nou-
tras nações. O que de-
monstra, contrariamen-
te ao que se diz em cer-
tas imprensas Ro intuito
de desvirtuar a i,magem
verdadeira do interna-
cionalismo cubano, o es-
pírito de entreajuda que
deveria unir diversos
países em desenvolvi-
mento.

..Foi em 78, que o Des-
tacarnento Pedagógico
Internacionalista oChe
GUeVarA", COmpoStO por
jovens estùd¡antes de
Institutos SuperÍores pa-
ra a formação de pro-
fessores, viaja para An-

gola para dois anos", sa-
Iienta José dos Santos.

A abertura de 550 es-
colas nas zonas afastadas
dos 16 departamentos da.
Nicarágua tornou-se
possível graças a colabo-
ração que se produziu
em 1979 coJn o envio
àquele país centroame-
ricano do Contingente
de Professores Primários
*Augusto César Sandi-
noo, integrado por tnil e
200'docentes de toda Cu-
ba.

Outros aspectos i,m-
portantes da cooperação

cubana refere-se ao d,o-
mínio da alfabetização e
formação ou capacitação
de estudantes estrangei-
ros. Segundo cifras re-
centes ascendem a 20 mil
e 219 o nú,mero de estu-
dantes em formação
primária e média, pro-
cedentes die 28 países. A
rnaioria dos quais encon-
tfam-se em centros da
Iiha da Juventude, jun-
tamente com um núme-
ro considerável de jo-
vens cubanos. A nível
superior, 918 jovens de
69 países cotrcluem os
seus estudos.

Intcrnrclonrliste

a

e

rilô tllffcHrt
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es orto

Dou mil voltas a me-
mória e não consigo ar-
rancar faciknente uma
possível solução para o
meu problema. Mas qual
probleiha? Opção, sim
opção, ou rnelhor, onde
devo começar esta mi-
nha prosa. Incid,entes da
partida, casos da arbi-
tragem s ..Jogo jogado.:
sobre .qual deles devia
recair a minha atenção?

Não há d6vidas de
que o jogo Benfica-Es-
trela Negra de Bissau
foi t'ico em acontecimen-
tos, só que eàtes são la-
mentáveis e vergonhosos
na sua totalidade, sdnão
vejamos.

- Dois espectadores
transformam a bancada-
S (intitulada de .Á.frÌca
do Sul devidto a actos
de violência que aí sur-
g e m constantemente),
num autêntico campo de
batalha. Um dá-nos a

lenis, 0
liuü¡, 3

Quatro cartões ama-
relos (Fonchinho, Mar-
celino e Djaló do Ajuda
Sport; Nune do Ténis e
dois vermelhos (Iano
do Ténis Ciube e Mar-
cos do Ajuda) foi o ba-
lanço no aspecto disci-
plinar do jogo entre o
Ajuda e o Ténis para as
eliminatórias do quartos
de final da Taça da Gui-
né-Bissau. Pareceu-nos
bastante rígida a actua-
ção do árbitro J. Gomes,
mas também não é me-
nos certo que é o seu
modo peculiar de dirigir
uma partida a fim cie
segurar a discip'lina do
jogo.

Os 120 minutos
contando logicamente
com o prolongamento -para decidir qual das
equipas seria eliminada
neste quarto-de-fina1, o
qual terminou com um
empate a três bolas. ()s
golos foram marcados
por: Babagaidé, Her'-
bert e Djaló para o Aju-
da; Zito, Luciano e Eu-
sébio para o Ténis.

Para aiém dos golos
mar@dos, o encontro re-
vestiu-se de uma partr-
cu,laridade traduzida pe-
1o equipamento dos aju-
denses: cor de laranja -
o habitual é preto - e
tendo bem patente ao
peito a publicidade da

- empreÈa construções
Soares da Costa. Faclc¡
inédito nos nossos está-
dios e a novidade foi in-
troduzida pelo Ajuda
Soort. Será esta uma so-
lução para o auxíIio das
eouiDas no que concerne'
aoì ðquipamentos? Por
;"i";' lädo, o F.c. de

lombali foi eliminado
por Bula F.C. Por 2-3'

sensação, da outra ban-
cada(a*[")onde nos
encontrávamos, de estar
a levar a melhor sobre o
parceiro. Aparece,. pri-
meiro, um agente da Po-
lícia de Ordem P¿blica,
tentando p9r cobro a si-
tuação. Nisso surge um
indivíduo fardado e toca
daí a descarregar <<mur-
ros>> num dos pugilistas.
Mais polícias surgem no
Iocal, sempre no intuito
de restabelecerem a or-
dem.
Alguém serrtado ao nos-
so lado comenta qual-
quer coisa como: <.ponho
as mãos no.fogo em-co-
mo aquela zaragata está
sendo travado entre um
adepto da equipa mili'
tar e outro do Benfiea".
Militares vindos de to-
dos os lados, bem traja-
dos vão alargando a
frente de ..CotrnbAte".
Polícias (uma mdia d¡zia
deles) que tentam a todo
o custo serenar o's ner-
vos dos exaltados sem
contudo o conseguirern,
vão recebendo daqui e
dali <<murros>, até que
6 *pugilista" e torcedor
do Benfica ficam na pos-
se de um grupo de mi-
lïtares (recrutas na sua
maioria). Estes descar-
regarn toda a sua força e
energia no ..claqueiro"
do Benfica até este não
poder mais. A polícia,

Percorrer 210 quiló-
metros num autocarro
da Empresa Nacional de
Transportes Terrestres
*SiIô Diata* (que tremia
por todos os lados, ori-
ginando por isso mesmo
promessas de protestos
por parte de um diri-
gente udiblista junto da
Direcção daqueia em-
presa - devia ser um
..Batt'eiro" e não um
..Volvo,', visto ter sido
o primeiro pago para
esta viagem), Para em
Gabú reunir todos os
elementos necessánios
para o relato escrito do
jogo Desportivo do Ga-
bú-UDIB, foi uma
missão quê Podia ser
bem ingrata e bem Pe-
sada no verdadeiro ter-
mo da palavra, Para o
jornalista, se o Panora-
maeoespectáculoaí
oroporcionado não' fos-
re- ae facto maravilho-
sos.

ComoeoPorquêdestas
maravtilhas? Muito, mui-
to simpleb de exPlicar:

Primeiro-aterrare-
volvida e grandes ex-
tensões de terreno já
prontas a espera de uma
ènxada para a transfor-
mar, o vèrde escuro das
folhas de -milho cava-
19,' s de mandioca, tudo'
isso, a começar desde
Mansabá e acabando em
Gabú, têm um signifúca-
do: o,Povo do Leste já
começa a entender me-
lhor ã bem, os aPelos

não sabemos como, con-
segue depois tirá-lo das
mãos destes e leva-o es-
coltado. Viernos a saber,
mais tard'e que foi con-
duzido ao Hospitai Si-
mão Mendes, onde rece-
beu tratamento. Gente
descontente que mur-
rnura cad4 um por seu
lado.

Os minutos vão pas-
sando, os ânimos conse-
guem serenar um pou-
co. Já não há brigas cá
fora do rectângulo. Ter-
mina o jogo, grupos de
militares vão ao encon-
tro do árbitro, Orlando
Furtado, com quem,que-
riam fazer um ..ajuste de
contas". Mas porque nem
todos os miiitares aí pre-
sentes comungavam da
mesma ldeia (e isso é
importante, como é
bastante timportante,. co-
mo é igualmente impor-
tante que os responsá-
veis militares apliquem
castigos justos aos obrei-
ros desta acção vergo-
nhosa) correrâm para o
árbitro, livrando-lhe de
uma boa. Nest¿ bonita
acção, antes humanista
do que uma manri,festa-
ção política, há a louvar
os seguintes canìaradas:
o guarda-redes Karaté, o
major Augusto Manca-
bú, o 1.o comandante
Pedro Ramos, o atleta

que o Governo vem fa-
zendoatodoonosso
povo, para que trabalhe,
mesmo sem contar com
a chuva. Isto, sem falar-
mos do quartel do Ga-
bú, um autêntico cartão
de visita para quem vai
a região pela primeira
vez, e um exemplo de as-
serio e de disciplina.

Segundo - o futebol,
modalidade que tende
normalmente a privile-
giar grandemente a ca-
pital, devido as estrutu-
ras e condições de tra-
balho aí existentes, ..i ca
pudi lebissio (não pode
faltar respeito) aos rapa-
zes do Gabú, os quais,
esta época, em nada fi-
cam a dever os seus co-
legas de Bissau. Eles sa-
bem tratar a bola, fazer
tudo de belo em termos
de espectáculo, têm bom
senticlo do jogo, defen-
dem e atacam bem, en-
fim, quando a insPira-
ção invade aquelas al-
mas, também aparecem
golos que Permlitem ga-
nhar os desafios.

Todas essas coisas que
acabamos de relatar,
tornaram â nossa missão
ma.is agradável'

Falar do *jogo-joga-
do,, no MuniciPal do
G a b ú, dispensáve] se

torna afirmar de que
foram muitas as dificul-
dades criadas Pelo Des-
portivo do Gabú à UDIB:

Rucaseo cineastaFlo-
ra;

- <.Os erros são pró-
prios do homem, mas o
cometido por Orlando
Furtado no penalte per-
doado ao Benficar pâte.
ceu-me um pouco pro-
positado. Ele viu bem a
jogada, quando a bola
foi travada do seu per-
curso por um defensor
benfiquista com a ajuda
da mão, e em vez de as-
sinalar o respectivo pe-
nalte, mandou prosse-
guir a jogadat. Opinião
de um homem que anda
no futebol há 25 anos,
camarada Cipriano Ja-
cinto, no drecorrer de
uma entrevista que nos
concedeu em Bafatá.
Ainda sobre este jogo,
Cipniano Jacinto conde-
naria severamente ¿ ac-
ção dos torcedores da
formação militar, afir-
mando que ..deviam
Iembrar-se de que não
podemos fazer iustiça
com as nossa próprias
mãos,n.

Porém, sobre os pe-
nalt'es reclamados pelo
Estrela, difíci,l é emitir
uma opinião concreta
visto que os lances se
desenrolaram muito lon-
ge do local oncle nos en-
contrávamos. Do que
julgamos estar habilita-
dos apronunciar é do
lance do golo. Na altura

O resultado, ainda que
tangencial, fala por si
só. Na primeira parte, a
UDIB, apesar da sua
tarde-nãb (Cipriano Ja-
cinto, , treinador deste
conjunto dir[a em en-
trevista que concedeu a
nossa reportagem: ..4
minha equipa jogou
muito mal, excepto o
guarda-redes, ninguém
mdis escapou a medio-
cridade), não foi aindá
neste período que se de-
sunliu por comPleto.
Mercê das intervenções
oportunas e de forma
enérgica de Maio, foram
sendo contrariadas as
investidas de Silvério -
pouco activo, Anis e
Saido (quando se
lembrava de Que estava
ali para fazer os golos
ou ajudar a fazê-los e

não para ..comer" a bo-
la).

A equipa udibista
chegou mesmo a desfru-
tar neste período de três
grandes ocasiões de fa-
zer funcionar o marca-
dor: duas Por intermé-
dio de Nando, Que aProl
veitando-se muito bem
das más solicitações de
Bubacar a Sabino em
pontapés de baliza, an-
tecipou Por duas vezes
o defensor gabuense'
tendo-Ihe faltado no en-
t.anto sangue-frio no
momento.de disParo. A
outra oPortunidade teria
acontecido através de
Cumbam, cujo remate

ou no riromento em que
Néne sé preparava para
recolher o påsse do seu
colega lano, pareceu-nos
encontrar-se numa po-
sição ilegai, ou seja de
f o ra de jogo, contudo
junto do lance estava o
fiscal Romão Morgado.

O *jogo-joþã?lo*
não foi assim grande
eoisa, ainda que se tra-
tasse de um Benfica-Es-
trela Negra de Bissau.
Já vimos estas duas for-
mações fazerem muito
melhor do que fizeram
no sábado. O Estrela a
quem mais competia to-
mar a inllciativa do jogo,
raras vezes o fez a cem
por cento, ainda que te-
nha jogado mais tempo
no campo do adversário,
no cômputo geral da
partida.

Quando esteve em
campo o seu melhor ca-
beceador, senão o me-
lhor do <Nacional>> que
acaba de findar, Leo-
poldo, o Estrela rarís-
simas vezes despejou
com peso e medida bo-
las aéreas na área ben-
fiquista. Resultado: o
..cabeça de ouro" estre-
lense quase que passou
despercebido no terre-
ño, não fosse uma ou
outra jogada individual
sua, que de quando em
vez desbobinava.

desferido na área depois
de um trabalho excelen-
te de Na.ndo, pâssou a
uns escassos centíme-
tros do poste.

No período comple-
mentar, as coisas corre-
ram de má feição para a
turma vtisitante. O golo
apontado minutos de-
pois do recomeço da
partida, por Rodrigues,
o qual Cipriano Jacinto
classificaria de ilegal
..porque a.jogada que
orliginou este tento, fo-
ra precedida de uma fal-
ta de mão na bola, a
qual o fiscal Adriano
Nunes deixara pâssâr",
precipitouaquedaea
desunião da UDIB, en-
quanto que injectava
sangue novo nos contrá-
rios.
. A partir daí, até ao
frim do jogo, os coman-
dados de Cipriano Ja-
cinto nunca mais se en-
contraram no terreno.
Na def esa, ninguém
marca.va ninguém. Che-
gou-se a operar mudan-
ças de posições no sec-
tor recuado: João Go-
mes abandonaria o pos-
to de lateral direito in-
do ocupar o lugar de
Paulo, que passara de
defesa central para late-
ral direito; .AJvaro, ulti-
mamente esteio da defe-
sa udibista, trocaria com
João Carlos I. A mu-
dança trouxe algum be-
nefício? Não, porque no
meio-campo ninguém

Melhor
mafead0f

Ohze golos io"u*
bastante para que ojogadór benfiquista,
Lebre, se sagrasse no
rnelhor ma¡:cador do
campeonato nacronal
de futebol que já che-
gou ao seu ierrno. .io-
seph do E.N. de tsis-
sau, Pagâncic, cio tr'.C.
de Cant. e Sama cle
.ìOs Balantas+ coloca-
ram-_se na segur¡cla
posição com 1.0 goios,'
depois de teremco-
mandado'a iista cios
artilheiros, cerleriam
o lugar ¿ Lebre, que
n a última jornada
marcou três dos qua-
tro tentos da s u a
equipa, contra ..Os
Balantaso. ,

De salientar que a
equipa do omomento
desportivo- da RL.N
prorneteu dentro das
suas posssibilidacies
oferecer um prémio
ao melhor rnarcador
da época 80/81.
TEçA DA GtnNÉ-
-BISSAU

O sorteio efectuado
na terça-feira para os
jogos das meras-fi-
nais forneceu ose-
guinte resultado:
Gab6-BuIa (sábado à
tarde) e Benfica-ven*
cedor da particla Té-

1 nis-Ajuda (domingo à
1 tarde).

seguravaigualmente
nlinguém e a.ninguém
servia.Eo ataque que
já na primeira parte de-
monstrara incapacidade
de resolver qualquer
problema que fosse, fi-
cou desamparado e con-
sequentemente ainda
mais incapagitado.

E verdade que houve
uma certa altura em que
â UOfn se instalou no
melio-campo contrário,' chegando mesmo a des-'frutar de uma oportuni-
dade flagrante de igua-
lar a piartida, num re-
mate frouxo de Alvaro
na pequenâ área, o qual
ss opós 'o guarda-redes
BuIa, com uma defesa
oportuna. Mas a isto se
poderá chamar de domí-
nio consentido pelos ga-
buenses, que se aprovei-
tavam do avanço no ter-
reno dos seus contrários,
para ensaiarem jogadas
rápidas de contra-ataque
qud baralhavam toda a
defes.a udiblista, atrás da
qual estava um homem
que ia negando golos e
mais golos certos, salvo
o tiraço de Rodrigues.
muito bem colocado, o
qual aquele ainda tentou
desviar para fora, a so-
co num arrojo ao solo de
emergência, sem contu-
do nada conseguir. Vi-
tódia de certa forma
aceitável pelo jogo des-
bobinado na segunda
parte pela equiPa locai'

Benf¡co, I - E N B¡ssou, o, um iogo pllfü Gsqu8cel

Go bú, I ' U Dl B, 0 : Espeetáculo naravllho¡o
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AAfricaeomundo

lsrael
agr¡ds

o lraque

O Iraque pediu na
segunda-feira a rea-
lização de uma reu-
nião urgente da Liga
Arabe a nível dos mi-
nistros dos .Negócios
Estrangeiros, ern
Bagdad, para ..tratar
do bombardeamento
por Israel contra
centrais nucleares
iraquianaso.

está no poder, não quer
admitir que.o Negro é
seu irmão. 0s dirigehtes
brancos só fabricam ar-
mas e borrtbas. Portanto
desqualificá-mo-los co-
mo líderes. Ou melhor,
desqualificam-se eles
mesmos, porque ignoranr
o melhor caminho. Pen-
sam ainda em matar
para sobreviver...r,

No entanto, não obs-
tante a sua fé na capa-
cidade do homem negro
e no futuro feiiz da hu-
manidade, Bob Marley
adoptou, pelo menos nos
últlimos anos da sua vi-
da, uma certa passivi-
dade perante os difi-
ceis problemas do nos-
so tempo. Isso nota-se
quando e1e declara por
exemplo: *Eu não tenho
tempo para combater.
Se combater, prejudico-
-me. Deixo a Deus o tra-
balho de julgar. As pe-
dras dum rio nunca im-
pediram a água de cor-
rer...>>

ELEIçÔES EM
CHIPRE

O Partido Cornunista
de Chipre (Akel) foi o
vencedor das eleições le-
gislativas cipriotas. To-
davia, a direita sobe ful-
gurantemente, em de-
trimento dos centristas.

O Partido Comunista
e o Reagruparnento De-
mocrátLco de direita, ob-
tiveram ambos 12 man-
datos, ern vez de nove e
z e ro, respectivamentèj
na antiga câmara, en-
quanto o Partido do
Centro, do presidente
Kyprianu baixou de 21
para oito deputados.

Deste modo, o presi-
dente do Reagruparnen-
to Dernocrático, Glafos
Clerides regressa à Câ-
-ara dos Representan-
tes depo'is de uma au-
sência de cinco anos.
Por ¿ltimo, o Partido
Socialista Edek, do dr.
Vassos Lyssarides, ga-
nhou três lugares em
vez dos quatro anterio-
res

MINEIROS EM
.A.FRIcA

EL DJAZAIR - Os
rnétodos de repressão e
de exploração de minei-
ros em vários países
afrlcanos, nomeadamen-

Os seus. adrruiradores
conheciam-no mais pela
sua música, que aprecia-
vam mas que nem sem-
pre compreendiam o sig-
nificado, muitos imftá-
ram o seu aspecto exte-
rior desgrenhado de
..fAStAmAnt', Sem nO en-
tanto penetrar no âmbi-
to do culto Rastafari.
Apesar de ter feito par-
te do ..showbussines-,
Bob Marley não se dei-
xou alienar. Era possui-
dor de grande cons-
ciênoia política, visivel
no tema da maioria das
suas. composições, onde
a poesia e a política se
interpenetram.

Esta entrevista ao
..Jeune afrique- mos-
tra-nos que Marley,
embora fazendo parte
do diásp'ora africano,
sentia-se como um afri-
cano, vivia os proble-

mas do nosso continen-
te e partilhava do sonho
de ver um dia a Africa
completamente lúvre,
unida e f eliz, Ele ia
mesmo mais longe, con-
siderando que a Africa
é todo o mundo, está
em toda a parte, ou é ..o
cesto de frutos da Ter-
ra>>, como afirmou.

Contudo, o ..rei,, da
música <<reggae>> reco-
nhecia os limites actuais
da unidade: *Será lon-
ga. Mas com o tempo,
as pessoas preocupam-se
cada vez mais corn a sua
identidade..

Para Bob Marley não
não é possivel separar o
Terceiro Mundo de um
Iado e .A.frica do outro:
..Na verdade não vejo
as coisas desse modo. O
homem tem o direito de

Shehu Shagari lembrou ain-
da nesta ocasião que a Nigéria
tinha recursos e um potencial
enornÌe e que o seu pa.ís <<preci-
sa da assistência de amigos para
tirar proveito destes recursosÞ.

Por outro lado, fontes ofr-
ciais jugoslavas indicaram que o
presidente da República Federal
da Nigéria Aladji Shehu Shagari
visitará ¿ Jugoslávia, sem no en-

comer e de viver cor-
rectamente em'todo o
Iado. Alguns trabalham
para isso eada dia. Mas
há aihda muitos homens
que se encontrarn no
período da pós-escrava-
tura e não têm uma saí-
da.E horrível que o ho-
mem possa ser mau pa-
ra com o próximo. Por
razões desconhecidas, é
precisamente o homem
mau que detém o po-
dern.

Na Jamaica, sua pá-
tria, o estilo de vida é
ocidental. Bob Marlev
condenava a civilizaçãä
ocidental, o culto do di-
nhetiro e do consumis-
mo, que chamava o sis-
tema da Babilónia (Ba-
bylon sistem): *Há o
bem e o mal em tudo.
Na tecnologia também.
Mas quando o branco

(llniüude ffi¡Grnr eslú pot fulel>
ofirmou Bob Morley

*a Africa ainda não está construída, porque não realizou a sua unidade.
Çhegou a hora da unidade. Os movimentos de libertação provaram que to-
ilos-os irmãos estão agora conscientes...,, - declarou Bob-Marley, nu-ma en-
trevista concedida em Kingston a Patr ice Barrat. da revista ..Jeune afrique-,
algumas serñanas antes dJsua morte, víüima de cancro.

Com efeito, o re-
gime sionista de Is-
rael bombardeou no
domingo a central
nuclear de Tammouz,
no lraque, pondo as-
sim em perigo ¿ vi-
da de milhares de
pessoas, devido a uma
possível fuga radio-
activa.

Israel já tinha
realizado um primei-
ro ataque contra a
mesma central a 2V de
Setembro de 1g80. c
de vários outros pór-
tos vitais com armas
de longo alcance.
Num comunicado pu-
blicado anteontem,
o Conselho da Revo-
lução iraquiana de-
cl,arou nomeadamen-
te que *os aviões sio-
nistas efectuararrr
ataques sobre o Jra-
que desde o primeir.r
dia da €uerra entre o
Iraque eolrão,ex-
plorando as circuns-
tâncias do conflilo, dc
conivência com o
regime iraniano".

A destruição no do-
mingo de centrai ira-
quiana provocou uma
reprovação quase ge-
ral em todo mundo, e
muitos países conde-
naram esse acto, en-
tre os quais a Franga,
que perdeu um técnr-
co no local.

O Iraque tambéui
convocou uma reu-
nião de emergência
do Conselho de Se-
gurança da ONU pa-
ra tratar desta grave
agressão, que agra-
va ainda mais a Pre-
cária situacão no Me- -

¡lio-Oriente.

Cerca de 40 mil pessoas em
delírio prestaram a ultima ho-
menagem ao mais c é I e b r e dos
seus filhos, Bob Marley, durante
o seu funeral, realizado uma se-
mana depóis da sua morte, víti-
ma de cancro, em Miami.

A cerimónia oficial, organiza-
da no estádio coberto da õapital,
Kingston, foi, durante cerca de
duas horas, algo de espectacular
e iintenso. Tendo começado nâ
cal.rna e no necolhimento, termi-
nou no meio dos gritos estri-
dentes dos ..rastâs'" e da m6sica
<<reggae>>, tocada pelo grupo de
Marley, os Wailers, e cantada
por sua mãe, Cedilla Boocker, e
pela mulher, Rita.

O estádio coberto, onde na
véspera tinham desfilado mais
de 60 m i I pessoas frente aos
restos montais do cantor, estava
cheio desde as t horas e 30 mi-
n u t o s locais, ou seja, hora e
meia antes do início do serviço.

Cantores famosos estiveram
presentes, casos dos americanos
Diana Ross, Roberta Flack e
Stivie Wonder. Tinham sido

construídos três estrados, um
para o conjunto Wadllers, outro
P3-ra o coro da Igreja ortodoxo
etiope e um terceiro, ao centro,
onde se encontrava o caixão clébronze, coberto por bandeiras
Jamarcanas e etÍopes.

Foi neste últimã estrado, com
um enorme retrato do ex_impe_
lador Selassié da Etiópia ã
fundo que tomaram lugär, mãis
tarde, os membros do cleio or-
todoxo etíope.

A chegada do antigo primei-
ro-Ministro Michael Manley foi
saudada por uma trovoadã de
aplausos, bem como a do actuai
chefe do Governo, Edward Sea-
ga. ry9 seu elogio f¿nebre, Seaga
qualificou Bob Mariey de ..su-
perstar do Terceiro Mundo" e
a sua música de *protesto cirn-
tra a injustiçâ", ..reconlorto pa-
ra o oprimido", ..grito de espÞ-
tança>>.

O mini-concerto dos Wailers,
acompanhados pela .mulher e
pela mãe de Bob Marley, acaba-
ria por pôr fora de si a multi-

dão, que desatou a correr pàra
o pódio. A chegad¿ de dois dos
filhos de Marley ao palco mais
fez crescer o delínio. A *tempes-
tade,' prosseguiu mesmo quan-
do os Waiiers pararam para le-
var o caixão para fora do está-
dio. Aqueles que não puderam
entrar (eram, segundo aÀ estima-
tivas, entre 20 mil a 40 mil) jun-
t¿ram-se então à massa huma-
na que bloqueava o camião em
que ttinha sido içado o caixão.

Foi preciso a intervenção da
polícia a cavalo para que o cortejo
pudesse prosseguir, em frente
do qual altifalantes difundiam
múFica de MarLer, enquanto um
grupo de ..rastas'> gritava <<Do
pé, Defende Teus Direitos-.

te na .A.frica do Sul, fo-
rarn sublinhados 'pela
segunda conferência da
Federação Africana dos
Sindicatos de Mineiros,
cujos trabalhos termi-'
naram recentemente em
El Djazair (ex-Argel),
capitâl da Argélia. pòr
outro lado, a federação,
que agrupa agona 29 or-
gantaações sindicais afri-
canas, aumentou de cin-
co para sete os membros
do seu conselho executi-
vci.

CRIMINALIDADE
HARARE - A crimi-

nalidade, internacional, o
tráfico de droga, e ou-tros problemas foratrn
discutidros pelos delega-
{os dos serviços de þo-
lícia de oito países afri=
canos, reunidos na ouin-ta-feira passada- em
Harare, capital do Zim-
babwé. Um representan-
te da Interpol participau
como observador nesta
conferência que durou
dotis dias.

SUL DO I.JBANO
WASHINGTON A

cadela de televisão nor:
te-americana *[BC-
anunciou na sexta-feira
passada que o Estado
sionista de Israel insta-
lou mfsseis anti-aéreos
de f dbrico americano
..!I¿'¡¡þ" no sul do Líba-
no. O ..ABC'> indicou
que Israel Introduziu na
fronteira libanesa bate-
rlias de mísseis ..fi¿q¡lço,
e instalou-os a cerca de
mil quiiómetros no in-
terior do território liba-
nês.

Trata-se para Israel
de uma primdina etapa
na instalação de mísseis
no LÍbano, a fim de es-
trangular a Resistência
Palestiniana e neutrali-
zar a Síria.

0 funelnl do ü tG¡ do teggm D

O comboio, no qual tinham
tomado os seus lugares mem-
bros do G,overno, seguiu. então
para o Norte da ilha, a fim de
que os restos mortais de Marley
pudessem finalmente repousar
na terra da iocalidade de Nine
Miles.

illgórlr nño sorâ polfole

- declorou o presidente Shehu

0n ¡iÍrtce
Shogo ri

*A Nigéria não pretende tor-
nar-se uma superpotência que
desempenharia o papel de polí-
cia em Africa e no mundo¡r -declarou em Lagos o prestdente

nigeriano, ao receber os mem-
bros da comissão agrícola mista
Nigéria-Estados Unidos, reuni-
da na capital nigeriana desde o

início da semana passada.

tanto precisar a data desta via-
gem.

Shehu Shagari será 6 pri-
meiro chefe de Estado nigeriano
a visitar a Jugoslávia desde o es-
tabelecimento das relações di-
plomáticas entre os dois países,

em 1961. A Nigéria é o primeiro

lparceiro comercial da Jugoslávia
tna Africa ao sul do Sahara.
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O Pais

Inicia-se amanhã de
manhã, pelas g horas,
na sede do PAIGC, na
nossa capital, a Segrurclâ
Conferência ordinária do
Partido do Sector Autó-
nomo de Bissau, cujo ob-
jectivo fundamental é
de estudar e analisar o
relatório apresentado
pelo Presidente do Con-
selho Nacional da Gui-
né do PAIGC e do Con-
selho da Revolução, ca-
marada Nino Vieira, à
segunda reunião extra-
ordinária do CNG e as
respectivas resoluções.

Os trabalhos que de-
correrão até ao próximo
dia 1.5, serão presididos
pelo camarada Samba

Gomccü

do

ümünhfi u ll Gonfctênciü do Pusliilo

seclol lulrinllm0 de Bissüu
Lamine Mané, membro
do Conselho da Revolu-
ção e Preçidente-do Co-
mité do Partido do Sec-
tor Autónomo de Bissau.
Serão analisadas igual-
mente as questões do
pagamento das quotas
do Partido e haverá uma
sessão dedicada à crítica
e à autocrítica.

Participarão n esta
conferência, como dele-
gados, dois elementos de
cada 66 comités dê ba-
se formados por bairros
e locais de trabalho e os
alunos melhor classifi-
cados no quinto curso
de formação ideológica
que teve lugar recente-
mente na Escoia do Par-

tido. Como convidados
estarão presentes dele-
gados das organizações
de massas UNTG,
JAAC e Comissão Na-
cional das Muiheres da
Guiné e des FARP.

Esta conferência, se-
gundo nos esclareceu o
camarada Francico Sif-
nê, secretário para a
Organização do Partido
no Sector Autónorno de
Bissau, vem ao encontro
das recomendações ema-'
nadas da ¿ltima reunião
do Conselho Nacional da
Guiné no sentido de r:e-
activar as actividades
do PAIGC, e de começar
a preparar e congresso
extraordinário do nosso
Partido, cuja data foi fi-

xada para Novembro
deste ano.

Entretanto, a fim de
preparar_a segunda Con-
ferência do Partido, os
militantes do PAIGC
têm-se reunido nos bair-
ros e locais de trabalho.
Nessas reuniões, têm si-
do diiscutidos o docu-
mento básico a apresen-
tar na Conferência, in-
titulado ..PAIGC foi, é e
será o nosso guia.',

Paralelamente à Con-
ferência, estão a ser re;t-
lizadas em todes ¿r.s rc-
giões do país, Assem-
bleias Regionais do Par-
tidio, cujo principal pon-
to da ordem do dia e dis-
cussão e análise do rela-
tório do CNG.

OUTRAS
ACTIVIDADES
DO PARTIDO

No entretanto, c Ccmi-
té do Partido do Sector
Autónomo de Bissau
elaborou um programa
de actividades a cum-
prir até à data do Con-
gresso extraordinário' do
PAIGC.

Assim, até ao próximo
dia 10 de Julho terão
ue ser concluídos os

trabalhos de inscrição
de novos militantes e
eandidatos. As eleições
dos comités de base e
dos delegados às confe-
rências de sector de-
verão ficar prontas até
princípios do mês Ce

Agosto. Até final deste
mês, serão realizadas
conferências de sector,
eleição dos delegados às
conferências de região e
tomada de posse dos co-
mités dtê seetor.

Por outro lado,'até 15
de Setembro espera-se
que estejam coácluídas
as conferências regio-
nais, as eieições dos de-
legados ao Congresso e
tomada die posse dos cõ-
mités regionais. Até 30
de Outubro serão discu-
tidos a nível de base,
em todo o país, os do-
cumentos a serem apre-
sentados no Congresso
extraordinário, nomea-
damente teses, esta-tu-
tos e programas.

iloro¡ Bpertemontos
om Alto-Gnim

,As obras de construção dos 16 apartamentos doMinistérie das Obras Þúbiicas, sit'uados no .,{lto-
lCrim, encontram-se bastante ávançadas, prei/en_
do-se a sua inauguração para dentroäe alþüns rne_

soneomento: {lAlOflf¡ 0 dOiS bnfes G[G3fff,üÈgg
A Comissão ,.le sanea-

mento continua a lalar
a cara (e não só, também
todo o corpo, já que é a
parte que mais interessa
neste caso) aos l:ares e
similares. Desta vez, a
luz vermelha encandeou
as Galerias de Amura e
mais dois bares .la nossa
capital, que viram as
suas portas fechaclas,
durante a vistoria de on-
tem, devide às mág con-
dições higiénicas e ou-
tras falhas previstas no
regulamento da Sa¡1de.
Pública.

Com efeito, apesar de
já não constituir novida-
deesurpresa,acampa-
nha de saneamento e hi-
giene continua a Somar
pontos. Desta vez, muii:o
emtiora já haja prepara-
ção prévia para receber
os camaradas da'ccimis-
são, alguns inrJustriais
não foram lá muito feli-
zes nas suas iniciativas
de pintar e limpar à
pressa as'suas :nstala-
çõçs. Ainda não compre-
enderam o signrficado da
palavra higiene, no seu
sentido mais.amplo.
Pensam que a higiene
resume-se só a pintar
as paredes e arrumar as
meses e cadeiras, e deste
modo esconder as suji-
dades de outras partes
que constituem o bar.
Enfim é uma grande ba-
talhaa que a direccão
de Sa6de Ptlbiica ì" e r á.

que abragar para educar
as nosgas gentes e pre-
servar a saúde -das mas-
sas, porque infelizrnente
a febre de ganhar mui-
to continua a enlermar
as mentes.

Não obstante, e. exis-
tência de condiçõe.ì me-

dos empregados nio pos-
suir cartão de sanidade
emborá em relação a is-
so já tivessem sido aler-
tados.

".Com esta campanha
pretendemgs Cefenderr a
sa6de do nosso povo"
disse o director-geral da

cado, diria: *Os Arma-
zéns do Pòvo, como uma
ernpresa estatal e por
isso com grandes possi-
bilidades, têm por ohri-gação criarcondições
que permitam o t¡cm
funcionamento do su-
permercado qaranl;indo
a oferta eficlente de
þrodutos alimentares.
Todas as conseqlltìncias
ou responsabilidades pe-
rante o p6blico consutni-
dor recaem sobre a ern-
presa>>, sublinharia o dr.
Venâncio Furtado.

Outros dois bares que
foram brindados com o
..cinto de segurança hi-
giénico- foram a Pensão
Oásis de João iVlarti:rs,
que apesar de, com a
pintura e limpeza da ca-
sa, ter já prepara,.lo a
recepção à comissão, fo-
ram ainda constatadas
algumas anomàltas, e
Pensão Mindará que ca-
rece de reparação geral:
pintura da cozinlna,
construção de casa de
banho, pois que os elien-
tes na falta de urinol (o

que nenhum bar dispen-
sa) servem-se de ttm
buraco num *quarti-
nhon.

Por outro þdo, foram
reabertos a Pastelaria
Triunfo, o Bar Ce Tuia e

o Estrela Negra de José
Luís que já conse¡¡uiram
reunir condtições exigi-
das.

ses.

Ajuda e de Cooperação francêsa), num montante
cte cerca de 23 milhões de pesos guineenses e as
obras estão a ser executadas þela CbO lConstruti.cn
de Interprise), uma empresa ìenegalesa.

_ _As construções iniciaram-se no dia 11 de lVtaio
de 1€80, e estão na fase de.pinturã da fachada closprédios. Estes apartamentoJ destinamr-s", u* prì"_
clpro, aos cooperantes franceses que se encontram
a trabalhar no nosso plís.
lÆþry,Ps-.¡''-" : rr

- _legundo nos informou o agente àdministrarivo
da CDE, Salvador Gonçalves, t-qdo e enguactrarnen-
to é senegalês e a mão-de-obra é da erãpresa gui_
neense *Cabevi',. No entanto, para traOãthos'que
exigem maior especiaiidade, são chamados técniäos
senegaleses. Trabalham na obra cerca de ?0 opcrá_
rios,

_ -Os apartamentos das traseiras têm clois quartos
de dormir, um salão, cozinha, casa de banho e va-

"91q", 
enquanto os da frente destinados a soiteiros,

só têm um quarto dà dormir. Está igualmente a ser
instalado um poste transformadorãe corrente de
250 KWA e um reservatório de água para servir os
prédios, que têm 2.pisos.

Interrogado sobre as dificuldades que tênr sur-
gido no decorrer dos trabaihos, o agente adminis-
trativo da emprsa construtora salientou que os
maiores problemos têm sido a nível de maleriais
nacionais, nomeadamente madeira e mosaicos, e
com a mão-de-obra guineense, que a princípio não
conseguia adaptar-se ao sistema de trabalho dos
senegaleses. ..Tudo isto tem ilificultado e atrasado
o bom andamento desta obra mas, com coragenr e
vontade conseguirnos equilibrar e nunca ter cleixa-
do que os trabalhos parassem,, - precisou Saiva-
dor Gonçalves.

O saneamento impõe-se nos bares, Supermer-
cados e não só... A imagem mostra crianças l¡rincan-

do junto a um monte de líxo.

lhores em relação ao su-
permercado da Socomilr
no que se refeqe a con-
servagão de produtos
alimentares, as Ualerias
de Amura carecern de
melhoramentos pontuais
apontados pela Comis-
são nas recomenclaçóes.
Uma das questões que
mais influiu no seu en-
cerramento foi so)¡retu-
do o facto de a maioria

Saúde P6blica, dr. Ve-
nâncio Furtado, que se
deslocou às Galerias pa-
ra observar ..in loco" -o
acompanhar a vistoria
daquele complexo in-
dustrial. Referindo-se as
consequências c'1ue aC-
vêm do encerramento
de dois principais super-
mercadofdacapital,
após lamentar que 6 po-
vo seja o maior preJudi-
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